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EMENTA 

Planejamento e programação da produção. Níveis hierárquicos de planejamento. 
Sincronização dos sistemas de produção. Obrigatoriedade de gerir a produção de maneira a 
minimizar os estoques de produtos acabados, estoques em processo, matérias‐primas e 
ferramentas. Formas alternativas de realizar uma boa sincronização da produção. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Aula  Assunto 

1 
Introdução à disciplina  
Método de pesquisa de artigos para a disciplina 

2 
Conceitos Básicos de Administração das Operações – PCP 
Games OPT e TOC Challenge 

3 
TOC em Operações – TPC 
Relatório dos Games 
Processo de Focalização da Teoria das Restrições 

4  Processo de Pensamento da TOC 1 

5  Processo de Pensamento da TOC 2 

6  Apresentação dos trabalhos (Exercício 2) sobre o Processo de Pensamento da TOC 

7 
TOC em Finanças 
Indicadores Globais e Operacionais da TOC 

8  TOC em Projetos ‐ Introdução 

9  TOC em Projetos – O Método da Corrente Crítica 

10  Apresentação dos trabalhos sobre a Corrente Crítica (Exercício 2) 

11  TOC na Distribuição – O Postal Game 

12  TOC e Logística 

13  TOC em Marketing/Vendas 

14  TOC e Estratégia – Visão Viável 

15  Apresentação dos trabalhos 
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AVALIAÇÃO 

 10% Exercício 1: relatório do OPT Game e Peoplesoft contest 

 10% Exercício 2: desenvolvimento de uma Árvore da Realidade Atual 

 10%  Exercício  3:  desenvolvimento  de  um  projeto  utilizando  o método  da  Corrente 
Crítica 

 10% Apresentação de artigos/capítulo Kendal: levantamento, apresentação e preparo 
de resenha (2 páginas) de artigos relacionados com o tópico do encontro. Utilização de 
um artigo base e, no mínimo, dois artigos citados no mesmo. 

 60% Artigo Final: desenvolvimento e apresentação de um artigo utilizando como tema 
a TOC. 
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EMENTA 

 

A  compreensão  do  ambiente  competitivo  globalizado  a  partir  de  uma  perspectiva 
histórica;  Os  Paradigmas  em  Engenharia  da  Produção  a  partir  das  Revoluções 
Industriais  –  Paradigmas  da  Melhoria  nas  Operações  e  no  Processo;  os  Princípios 
Gerais  de  Construção  dos  Sistemas  Produtivos  Enxutos;  os  subsistemas  necessários 
para a construção de sistemas de produção competitivos, tendo como pano‐de‐fundo 
a produção enxuta, a partir de uma visão sistêmica; as principais  técnicas associadas 
aos subsistemas que constituem a produção enxuta. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Ambiente, Normas de Concorrência e Dimensões da Competição: Do Taylorismo/Fordismo ao 
Sistema Toyota de Produção/Produção Enxuta; 
 
Engenharia de Produção, o Conceito de Empresa, as Dimensões da Competição e os Custos dos 
Fatores de Produção: EUA, Japão, Europa, China, Brasil; 
 
Conceitos  Básicos  em  Engenharia  de  Produção:  Produtividade,  Qualidade,  Gargalos/CCRs, 
Tempos (Tempo de Ciclo, Tempo de Atravessamento, Takt‐Time etc...) 
 
Princípios Básicos de Construção dos  Sistemas Produtivos: Mecanismo da Função Produção, 
Perdas; 
 
Os  Dois  Princípios  Básicos  do  Sistema  Toyota  de  Produção  e  seus  Desdobramentos: 
Autonomação e Just‐In‐Time; 
 
As  Melhorias  na  Função  Processo:  Unidade  de  Negócios,  Macroleiaute  Fabril,  Fábricas 
Focalizadas, Takt‐Time; 
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As melhorias na Função Processo: Kanban, Controle de Qualidade Zero Defeitos, Poka‐Yoke; 
 
As Melhorias na Função Operação: TPM; e Troca Rápida de Ferramentas; 
 
A  Micro  Economia  da  Firma,  O  Conceito  de  Tecnologia  e  a  Construção  de  Sistemas  de 
Produção Enxutos; 
 
O Método e sua relação com os Sistemas de Produção Enxuto; Exemplo do Método da Gestão 
Integrada/Unificada, Sistêmica e Voltada aos Resultados: A Gestão do Posto de Trabalho; 
 
Exemplificando as Aplicações e Construções de Sistemas de Produção Competitivos: Dois Casos 
em Empresas do Ramo Metal‐Mecânico 
 
O Nascimento do Lean – Conversas com Taiichi Ohno, Eiji Toyoda e Outras Pessoas que deram 
Forma ao Modelo Toyota de Gestão (Shimokawa e Fujimoto) 
 
Abordagem Lean: Womack & Jones, Liker & Meier etc…  
   
Novos Tópicos Associados ao Sistema Toyota de Produção: A Toyota, Modelo de Negócios e 
Aprendizagem (Osono, E., Shimizu, N. e Takeuchi, H. – Relatório Toyota) 
 
Abordagens Críticas do Sistema Toyota de Produção: Fujimoto, Coriat, Gounet 
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AVALIAÇÃO 

A avaliação da presente disciplina será composta das seguintes partes: 
 

 Apresentações de resenhas críticas e participação em aula – 10%; 

 Produção de um artigo técnico, utilizando o padrão adotado no Congresso do ENEGEP (2 
pessoas) ‐ 30% 

 Produção de um artigo técnico no intuito de submeter a uma Revista A Nacional de acordo 
com os padrões da mesma (em grupo de até 3 pessoas) – 30 %; 

 Apresentação  de  trabalho  em  sala  de  aula  versando  sobre  temas  previamente 
selecionados – 30%.  
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós‐Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas 

Disciplina: Gestão de Operações de Serviços 

Ano: 2012/01 

Semestre: Primeiro 

Carga horária: 45h 

Créditos: 3 

Área temática: Engenharia de Produção  

Código da disciplina: 104161 

Requisitos de matrícula: ‐  

Professor: Miriam Borchardt / Giancarlo Medeiros Pereira   

 

EMENTA 

Abordagens  para  o  gerenciamento  operacional  de  organizações  de  serviços  B2B  (entre 
empresas)  e  B2C  (entre  empresa  e  consumidor).  Programas  de  relacionamento,  gestão  de 
operações,  fidelização,  recuperação  de  serviços,  prevenção  de  falhas  e  gerenciamento  da 
lucratividade.  A  integração  entre  bens  e  serviços  sob  os  enfoques  mercadológicos  e  da 
sustentabilidade ambiental, bem como suas implicações na gestão das operações de serviços. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Gestão de Operações de Serviços  

 Barreiras internas à melhoria dos serviços e alternativas para a abordagem das 

mesmas.  

 Diferenças e semelhanças na gestão de serviços B2B e B2C.  

 Elementos  a  serem  observados  na  gestão  da  capacidade  produtiva  das 

organizações de serviços.  

 Lacunas teóricas a serem exploradas na gestão operacional dos serviços. 

 

2. Falhas em serviços / Recuperação dos serviços  

 Análise das lacunas em serviços e respectivas falhas.  

 Efetividade dos programas de fidelidade.  

 Ações para recuperação dos serviços.  

 Análise do paradoxo da recuperação.  
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 Programas de relacionamento em ambiente B2B e B2C.  

 Elementos a serem considerados na prevenção de falhas em serviços.  

 Lacunas  teóricas  a  serem  exploradas  com  relação  a  falhas  em  serviços  e 

recuperação dos serviços. 

 

3. Gestão de Valor e do Relacionamento em Serviços  

 Análise das demandas de valor nas operações de serviço.  

 Abordagens para a focalização organizacional nas demandas dos clientes.  

 Programas de relacionamento B2B e B2C.  

 Classificação,  abordagens  operacionais,  formas  de  comercialização  e  impacto 

na lucratividade empresarial.  

 Lacunas teóricas a serem exploradas na gestão do valor e dos relacionamentos 

em serviços. 

 

4. Novos modelos de consumo / Integração entre bens e serviços  

 Análise dos tipos de integração entre bens e serviços (Product Service System ‐ 

PSS):  PSS  orientado  ao  produto;  PSS  orientado  ao  uso  e  PSS  orientado  ao 

resultado.  

 Integração entre bens e serviços no ambiente B2B e B2C.  

 Abordagens da  integração entre bens e serviços no contexto mercadológico e 

no contexto da sustentabilidade ambiental.  

 Lacunas teóricas a serem exploradas no projeto e na gestão do PSS.  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

ATHANASOPOULOU, P. Antecedents and consequences of relationship quality in athletic 
services. Managing Service Quality, Bingley, v. 18, n. 5, p. 479‐495, 2008. 

BORCHARDT, M.; SELLITTO, M.; PEREIRA, G. Serviços de pós‐venda para produtos fabricados 
em base tecnológica. Produção Online, Florianópolis, v. 8, n. 1, p. 1‐25, 2008. 

CAVALIERI, S.; GAIARDELI, P.; IERACE, S. Aligning strategic profiles with operational metrics in 
after‐sales service. International Journal of Productivity and Performance Management, 
Bingley, v. 56, n. 5/6, p. 436 – 455, 2007. 
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DIMITRIADIS, S.; STEVENS, E. Integrated customer relationship management for service 
activities: An internal/external gap model. Managing Service Quality, Bingley, v. 18, n. 5, p. 
496‐511, 2008. 

FRANCIS, J. Internet retailing quality: one size does not fit all. Managing Service Quality, 
Bingley, v. 17, n. 3, p. 341‐355, 2007. 

GAIARDELLI, P.; SACCANI, N.; SONGINI, L. Performance measurement systems in after‐sales 
service: an integrated framework. International Journal of Business Performance 
Management, Bingley, v.9, n.2, p.145‐171, 2007. 

HEINONEN, K.; STRANDVIK, T. Monitoring value‐in‐use of e‐service. Journal of Service 
Management, Bingley, v. 20, n. 1, p. 35‐51, 2009. 

HOLMLUND, M.; HOBBS, P. Seller‐initiated relationship ending: An empirical study of 
professional business‐to‐business services. Managing Service Quality, Bingley, v. 19, n. 3, p. 
266‐285, 2009. 

JOHNSTON, R. Internal service:  – barriers, flows and assessment. International Journal of 
Service Industry Management, Amsterdam, v. 19, n. 2, p. 210‐231, 2008.  

MICHEL, S.; BOWEN, D.; JOHNSTON, R. (2009) ‐ Why service recovery fails: tensions among 
customer, employee, and process perspectives. Journal of Service Management, Bingley, v. 
20, n. 3, p. 253‐273, 2009. 

MICHEL, S.; MEUTER, M. The service recovery paradox: true but overrated? International 
Journal of Service Industry Management, Bingley, v. 19, n. 4, p. 441‐457, 2008. 

MONT; O. Clarifying the concept of product‐service system. Journal of Cleaner Production, 
Amsterdam, v. 10, p. 237‐245, 2010. 

NEU, W.; BROWN, S. Manufacturers forming successful complex business services: designing 
an organization to fit the market. Journal of Service Industry Management, Bingley, v. 19, n. 2, 
p. 232‐251, 2008. 

PAWAR, K.; BELTAGUI, A.; RIEDEL, J. The PSO triangle: designing product, service and 
organisation to create value. International Journal of Operations & Production Management, 
v. 29, n. 5, p. 468‐493, 2009. 

SPRING, M.; ARAUJO, L. Service, services and products: rethinking operations strategy. 
International Journal of Operations & Production Management, New York, v. 29, n. 5, p. 444‐
467, 2009. 

VANDAELE, D; GEMMEL, P. Purchased business services influence downstream supply chain 
members. International Journal of Service Industry Management, Amsterdam, v. 18, n. 3, p. 
307‐321, 2007. 

WHITE, L.; YANAMANDRAM, V. A model of customer retention of dissatisfied business services 
customers. Managing Service Quality, Bingley, v. 17, n. 3, p. 298‐316, 2007. 

 

AVALIAÇÃO 

Elaboração  de  pesquisa  científica;  cada  etapa  estabelecida  deverá  ser  entregue  conforme 

cronograma estabelecido para a disciplina. As principais etapas são (i) analisar os construtos a 

serem  pesquisados;  (ii)  definir  questão  de  pesquisa;  (iii)  definir  unidades  de  análise;  (iv) 
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estrutura método de  trabalho;  (v) estabelecer questões de  investigação;  (vi) efetuar estudo 

piloto; (vii) ajustar instrumento de coleta e efetuar coleta de dados; (viii) analisar resultados e 

discutir os achados da pesquisa. Total: 7 pontos 

Apresentar o trabalho: 3 pontos. 

O não cumprimento do cronograma implica em redução da nota (menos 1 ponto por semana 

de atraso). 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós‐Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas 

Disciplina: Gestão de Operações Logísticas Inter‐organizacionais  

Ano: 2012 

Semestre: Primeiro  

Carga horária: 45h 

Créditos: 3 

Área temática: Engenharia de Produção  

Código da disciplina: 92418 

Requisitos de matrícula: sem requisitos 

Professor: Miguel Afonso Sellitto 

 

EMENTA 

Introdução à teoria geral dos sistemas e à teoria da complexidade. Complexidade, organização, 
variedade,  arranjos  cibernéticos  e  cibernética  organizacional.  Modelos  para  medições  de 
desempenho,  informação,  controle  e  realimentação  organizacional.  Visão  sistêmica  da 
logística  inter‐organizacional.  Arranjos  empresariais,  meso‐análise  e  competitividade  em 
sistemas  logísticos.  Cooperação,  clusters,  filières,  supply‐chains,  redes  flexíveis,  alianças. 
Integração  da  estratégia  e  dos  processos  de  decisão.  Análise  de  sistemas  de  produção 
multiestágios. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Transdisciplinaridade em ciência; linearidade e não‐linearidade; pensamento sistêmico; 

Teoria geral dos sistemas complexos auto‐adaptativos; teoria da complexidade; 

Cibernética organizacional; autopoiese, estruturas dissipativas, teoria do caos; 

Medição de desempenho em sistemas, medição de complexidade organizacional; 

Tipologias de cooperação empresarial; Coopetição; 

Mesocompetitividade; aglomerações empresariais (clustering e clusters); 

Cadeias produtivas (filières); 

Redes de cooperação; 

Distritos industriais e sistemas locais de produção; 

Cadeias de suprimentos (supply‐chains); 

Técnicas gerenciais em cadeias de suprimentos (SCM); 

Medição de desempenho em cadeias de suprimentos; 

Estratégias em cadeias de suprimentos; 

Logística reversa em cadeias de suprimentos; 

Apresentação e discussão dos projetos de artigo e avaliação final. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEAMON,  B.  Supply‐chain  design  and  analysis: models  and methods.  International 
Journal of Production Economics, Amsterdam, v. 55, n. 3, p. 281‐94, Aug. 1998.  

BENGTSSON,  M.;  KOCK,  S.  Coopetition  in  business  networks  –  to  cooperate  and 
compete simultaneously.  Industrial Marketing Management, Amsterdam, v. 29, n. 5, 
p. 411‐426, Sep. 2000. 
LAMBERT, D.; COOPER, M.; PAGH, J. Supply‐chain management: implementation issues 
and  research  opportunities.  The  International  Journal  of  Logistics  Management, 
Bingley, v. 9, n. 2, p. 01‐19, 1998. 

PERONA, M; MIRAGLIOTTA, G. Complexity management and supply chain performance 
assessment.  A  field  study  and  a  conceptual  framework.  International  Journal  of 
Production Economics, Amsterdam, v. 90, n. 1, p. 103–115, Jul. 2004. 

PIRES,  S. Gestão  da  cadeia  de  suprimentos  (supply‐chain management):  conceitos, 
estratégias, práticas e casos. São Paulo: Atlas, 2004. 

PORTER,  M.  Aglomerados  e  competição.  Competição:  estratégias  competitivas 
essenciais. Rio de Janeiro: Campus, 1999. 

SELLITTO, M.; BORCHARDT, M.; PEREIRA, G. Revisão teórica que fundamenta pesquisa 
sobre  a  complexidade  observada  em  arranjos  e  operações  interorganizacionais. 
Produto & Produção, Porto Alegre, v. 9, n. 3, p. 67‐83, out. 2008. 

_________.;  GUIMARÃES,  M.  Relative  complexity  measurement  of  a  supply  chain 
based on  information  theory. Proceedings of  the  International Multi‐Conference on 
Complexity, Informatics and Cybernetics: IMCIC 2010. Orlando: International Institute 
of Informatics and Systemics, 2010.  

_________.; MENDES,  L.  Avaliação  comparativa  do  desempenho  de  três  cadeias  de 
suprimentos em manufatura. Produção,  São Paulo,  v. 16, n. 3, p. 552‐568,  set./dez. 
2006. 

_________.;  PEREIRA,  G.;  GOMES,  L.  Environmental  performance  assessment  in 
transportation  and warehousing  operations  by means  of  categorical  indicators  and 
multicriteria preference. Chemical Engineering Transactions, v. 25, p. 291‐296, 2011. 
 

AVALIAÇÃO 

50% argüição e defesa presencial de leituras recomendadas; e 

50% produção de artigo científico  inédito para remessa a periódico da  lista Qualis da 
CAPES, classificado no mínimo como B3 em Engenharia III. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós‐Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas 

Disciplina: Métodos Quantitativos 

Ano: 2012 

Semestre: Primeiro 

Carga horária: 45h 

Créditos: 3 

Área temática: Engenharia de Produção  

Código da disciplina: 92419 

Requisitos de matrícula: ‐  

Professor: Guilherme Luís Roehe Vaccaro 

 

EMENTA 

Estudos  básicos  sobre  estatística.  Relação  entre  estatística  e método  científico.  Estatística 
Básica  (Univariada): Descritiva,  Probabilidade, Amostragem,  Estimação,  Testes  de Hipóteses 
(Paramétricos  e Não Paramétricos),  (Bivariada) Correlação  e Regressão  Linear  e Não‐Linear. 
Planejamento  e  análise  de  experimentos  aplicados  à  Engenharia  de  Produção.  Estatística 
Multivariada: ANOVA E MANOVA, Análise Discriminante, Análise Conjunta, Análise de Fatores, 
Análise de Conglomerados, Análise de Escolha Discreta, Análise de Sobrevivência, Regressão 
Logística, Análise de Regressão Múltipla, Redução Multidimensional. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução à pesquisa quantitativa 

2. Preparação da Pesquisa 

3. Amostragem e coleta de dados 

4. Probabilidade e Inferência 

5. Estatística Descritiva 

6. Estimação 

7. Testes Paramétricos Univariados 

8. Testes Não‐Paramétricos Univariados 

9. Identificação de Similaridades: Análise de Correlação; Análise de Conglomerados 

10. Predição de Relações: Análise de Regressão Simples; Análise de Regressão Múltipla 

11. Identificação de Diferenças: Análise de Variâncias; Teste de Kruskal Wallis 

12. Identificação de Constructos: Análise Fatorial 

13. Predição de Categorias: Análise de Discriminante; Regressão Logística 
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14. Identificação de Preferências: Análise Conjunta 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

POPPER, K. A lógica da pesquisa científica. São Paulo: Cultrix, 2007. 568 p. 
 
MALHOTRA,  N.  pesquisa  de  marketing:  uma  orientação  aplicada.  4.  ed.  Porto  Alegre: 
Bookman, 2004. 720 p. 
 
MONTGOMERY, D. C.; RUNGER, G. C.; HUBELE, N. F. Estatística aplicada à engenharia. Rio de 
Janeiro: LTC, 2011. 
 
SIEGEL, S.; CASTELLAN Jr., N. Estatística não paramétrica para ciências do comportamento. 2. 
Ed. Porto Alegre: Bookman, 2006. 448 p. 
 
HAIR,  Joseph  F.  et  al. Análise multivariada  de  dados.  5.  ed.  Porto Alegre: Bookman,  2005. 
593p.  
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BISQUERRA, R.;  SARRIERA,  J. C. MARTINEZ,  F.  Introdução à estatística: enfoque  Informático 
com o Pacote Estatístico SPSS. Porto Alegre: Artmed. 2004. 255 p.  
 
HALPERN, Siegmund. The assurance sciences: an introduction to quality control and reliability. 
New Jersey: Prentice‐Hall, 1978. 431p.  
 
HAIR, Joseph F. et al. Fundamentos de métodos de pesquisa em administração. Porto Alegre: 
Bookman, 2005. 471p. 
 
MANLY, B. Métodos estatísticos multivariados. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
 
WITTEN,  Ian H.;  FRANK, Eibe. Data mining: practical machine  learning  tools and  techniques 
with java implementations. San Francisco: Morgan Kaufmann, 2000. 369 p.  
 
 
 

 

 

 


